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QUESTÃO 1 
    

GOLS DE COCURUTO 
O melhor momento do futebol para um tático é o minuto 
de silêncio. É quando os times ficam perfilados, cada 
jogador com as mãos nas costas e mais ou menos no 
lugar que lhes foi designado no esquema - e parados. 
Então o tático pode olhar o campo como se fosse um 
quadro negro e pensar no futebol como alguma coisa 
lógica e diagramável. Mas aí começa o jogo e tudo 
desanda. Os jogadores se movimentam e o futebol 
passa a ser regido pelo imponderável, esse inimigo 
mortal de qualquer estrategista. O futebol brasileiro já 
teve grandes estrategistas cruelmente traídos pela 
dinâmica do jogo. O Tim, por exemplo. Tático exemplar, 
planejava todo o jogo numa mesa de botão. Da entrada 
em campo até a troca de camisetas, incluindo o minuto 
de silêncio. Foi um técnico de sucesso, mas nunca 
conseguiu uma reputação no campo à altura de sua 
reputação no vestiário. Falava um jogo e o time jogava 
outro. O problema do Tim diziam todos era que seus 
botões eram mais inteligentes do que seus jogadores 

(L. F. Veríssimo, O Estado de São Paulo, 23/08/93)  
 

A tese que o autor defende é a de que, em futebol,  
a) o planejamento tático está sujeito à interferência do 
acaso.  
b) a lógica rege as jogadas.  
c) a inteligência dos jogadores é que decide o jogo.  
d) os momentos iniciais decidem como será o jogo.  
e) a dinâmica do jogo depende do planejamento que o 
técnico faz. 
     
QUESTÃO 2 
 

No texto, a comparação do campo com um quadro 
negro aponta  
a) o pessimismo do tático em relação ao futuro do jogo.  
b) um recurso utilizado no vestiário.  
c) a visão de jogo como movimento contínuo.  
d) o recurso didático preferido pelos jogadores.  
e) um meio de pensar o jogo como algo previsível. 
 
QUESTÃO 3 
 

Adolescentes: mais altos, gordos e preguiçosos 
 
 

A oferta de produtos industrializados e a falta de 
tempo têm sua parcela de responsabilidade no aumento 
da silhueta dos jovens. “Os nossos hábitos alimentares, 
de modo geral, mudaram muito”, observa Vivian 
Ellinger, presidente da Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabologia (SBEM), no Rio de 
Janeiro. Pesquisas mostram que, aqui no Brasil, 
estamos exagerando no sal e no açúcar, além de tomar 
pouco leite e comer menos frutas e feijão. 

Outro pecado, velho conhecido de quem exibe 
excesso de gordura por causa da gula, surge como 
marca da nova geração: a preguiça. “Cem por cento das 
meninas que participam do Programa não praticavam 
nenhum esporte”, revela a psicóloga Cristina Freire, que 
monitora o desenvolvimento emocional das voluntárias. 

Você provavelmente já sabe quais são as 
consequências de uma rotina sedentária e cheia de 
gordura. “E não é novidade que os obesos têm uma 
sobrevida menor”, acredita Claudia Cozer, 
endocrinologista da Associação Brasileira para o 
Estudo da Obesidade e da Síndrome Metabólica. Mas, 
se há cinco anos os estudos projetavam um futuro 
sombrio para os jovens, no cenário atual as doenças 
que viriam na velhice já são parte da rotina deles. “Os 
adolescentes já estão sofrendo com hipertensão e 
diabete”, exemplifica Claudia. 
DESGUALDO, P. Revista Saúde. Disponível em: 
http://saude.abril.com.br. Acesso em: 28 jul. 2012 (adaptado). 
 

Sobre a relação entre os hábitos da população 
adolescente e as suas condições de saúde, as 
informações apresentadas no texto indicam que 
 

a) a falta de atividade física somada a uma alimentação 
nutricionalmente desequilibrada constituem fatores 
relacionados ao aparecimento de doenças crônicas 
entre os adolescentes. 
b) a diminuição do consumo de alimentos fontes de 
carboidratos combinada com um maior consumo de 
alimentos ricos em proteínas contribuíram para o 
aumento da obesidade entre os adolescentes. 
c) a maior participação dos alimentos industrializados e 
gordurosos na dieta da população adolescente tem 
tornado escasso o consumo de sais e açúcares, o que 
prejudica o equilíbrio metabólico. 
d) a ocorrência de casos de hipertensão e diabetes 
entre os adolescentes advém das condições de 
alimentação, enquanto que na população adulta os 
fatores hereditários são preponderantes. 
e) a prática regular de atividade física é um importante 
fator de controle da diabetes entre a população 
adolescente, por provocar um constante aumento da 
pressão arterial sistólica. 
 
QUESTÃO 4 
 

  Examine o cartum: 
 

 
O efeito de humor presente no cartum decorre, 
principalmente, da 
a) semelhança entre a língua de origem e a local. 
b) falha de comunicação causada pelo uso do aparelho 
eletrônico. 
c) falta de habilidade da personagem em operar o 
localizador geográfico. 
d) discrepância entre situar-se geograficamente e 
dominar o idioma local. 
e) incerteza sobre o nome do ponto turístico onde as 
personagens se encontram. 
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QUESTÃO 5 
 
Esta vida é uma viagem 
pena eu estar 
só de passagem 
(Paulo Leminski, La vie em close. 5a ed. S.Paulo: Brasiliense, 2000, 

p.134) 

No poema de apenas três versos, o poeta lamenta-se 
a) da fugacidade da vida. 
b) demonstra preferir a vida espiritual à terrena. 
c) revolta-se contra o seu destino. 
d) sugere que a vida não tem sentido. 
e) abomina a agitação da vida. 
 
QUESTÃO 6 
 

O labirinto dos manuais 
Há alguns meses troquei meu celular. Um modelo lindo, 
pequeno, prático. Segundo a vendedora, era capaz de 
tudo e mais um pouco. Fotografava, fazia vídeos, 
recebia e-mails e até servia para telefonar. Abri o 
manual, entusiasmado. “Agora eu aprendo”, decidi, 
folheando as 49 páginas. Já na primeira, tentei executar 
as funções. Duas horas depois, eu estava prestes a roer 
o aparelho. O manual tentava prever todas as 
possibilidades. Virou um labirinto de instruções! 

Na semana seguinte, tentei baixar o som da campainha. 
Só aumentava. Buscava o vibracall, não achava. Era só 
alguém me chamar e todo mundo em torno saía 
correndo, pensando que era o alarme de incêndio! 
Quem me salvou foi um motorista de táxi. 

— Manual só confunde – disse didaticamente. – Dá uma 
de curioso. 

Insisti e finalmente descobri que estava no vibracall há 
meses! O único problema é que agora não consigo 
botar a campainha de volta! 

Atualmente, estou de computador novo. Fiz o que toda 
pessoa minuciosa faria. Comprei um livro. Na capa, a 
promessa: “Rápido e fácil” – um guia prático, simples e 
colorido! Resolvi: “Vou seguir cada instrução, página 
por página. Do que adianta ter um supercomputador se 
não sei usá-lo?”. Quando cheguei à página 20, minha 
cabeça latejava. O livro tem 342! Cada vez que olho, dá 
vontade de chorar! Não seria melhor gastar o tempo 
relendo Guerra e Paz*? 

Tudo foi criado para simplificar. Mas até o micro-ondas 
ficou difícil. A não ser que eu queira fazer pipoca, que 
possui sua tecla própria. Mas não posso me alimentar 
só de pipoca! Ainda se emagrecesse... E o fax com 
secretária eletrônica? O anterior era simples. Eu 
apertava um botão e apagava as mensagens. O atual 
exige que eu toque em um, depois em outro para 
confirmar, e de novo no primeiro! Outro dia, a luzinha 
estava piscando. Tentei ouvir a mensagem. A secretária 
disparou todas as mensagens, desde o início do ano! 

Eu sei que para a garotada que está aí tudo parece 
muito simples. Mas o mundo é para todos, não é? 
Talvez alguém dê aulas para entender manuais! Ou o 
jeito seria aprender só aquilo de que tenho realmente 
necessidade, e não usar todas as funções. É o que a 
maioria das pessoas acaba fazendo! 

 
(Walcyr Carrasco, Veja SP, 19.09.2007. Adaptado) 

* Livro do escritor russo Liev Tolstói. Com mais de mil páginas e 
centenas de personagens, é considerada uma das maiores obras da 
história da literatura. 
 

Pelos comentários feitos pelo narrador, pode-se 
concluir corretamente que 
a) a leitura de obras-primas da literatura é atividade 
mais produtiva do que utilizar celulares e computadores. 
b) os manuais cujas diversas instruções os usuários não 
conseguem compreender e pôr em prática são 
improdutivos. 
c) a vendedora foi convincente, pois o narrador comprou 
o celular, embora duvidasse das qualidades prometidas 
pelo aparelho. 
d) o manual sobre computadores, ao contrário de outros 
do gênero, cumpria a promessa assumida nos dizeres 
impressos na capa. 
e) os jovens deveriam ensinar computação aos mais 
velhos, pois, dessa forma, estes últimos entenderiam as 
funções básicas do equipamento. 
 
QUESTÃO 7 
 

 
 

Nesse cartaz publicitário de uma empresa de papel e 
celulose, a combinação dos elementos verbais e não 
verbais visa 
a) justificar os prejuízos ao meio ambiente, ao vincular 
a empresa à difusão da cultura. 
b) incentivar a leitura de obras literárias, ao referir-se a 
títulos consagrados do acervo mundial. 
c) seduzir o consumidor, ao relacionar o anunciante às 
histórias clássicas da literatura universal. 
d) promover uma reflexão sobre a preservação 
ambiental ao aliar o desmatamento aos clássicos da 
literatura. 
e) construir uma imagem positiva do anunciante, ao 
associar a exploração alegadamente sustentável à 
produção de livros. 
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QUESTÃO 8 
 

 
 

Os textos publicitários são produzidos para cumprir 
determinadas funções comunicativas. Os objetivos 
desse cartaz estão voltados para a conscientização dos 
brasileiros sobre a necessidade de 
a) as crianças frequentarem a escola regularmente. 
b) a formação leitora começar na infância. 
c) a alfabetização acontecer na idade certa. 
d) a literatura ter o seu mercado consumidor ampliado. 
e) as escolas desenvolverem campanhas a favor da 
leitura. 
 
QUESTÃO 9 

 

 
Disponível em: < http://www.controversia.com.br/blog/wp-

content/uploads/2016/08/Chare-Duke.jpg>. Acesso em 25 maio de 2017. 

 

Mais do que um simples desenho, o cartum é uma 
crítica social em que um artista expressa graficamente 
determinada visão sobre valores e situações da 
sociedade por meio do humor e da sátira. Nessa 
perspectiva conceitual, seria pertinente considerar que 
a principal finalidade do texto em análise seria a de  
a) informar sobre a versatilidade de um navegador de 
buscar da internet para pesquisas conceituais.  
b) argumentar sobre o potencial de uso de ferramentas 
digitais em esferas profissionais.  
c) orientar indivíduos sobre como alcançar respostas 
técnicas sem a necessidade de auxílio de profissionais.  

d) criticar a banalização de conhecimentos profissionais 
que muitas vezes estão dispostos em sites de busca na 
rede mundial de computadores.  
e) apresentar uma narrativa em que o conflito central é 
a incompetência técnica de um profissional. 
 

QUESTÃO 10 
 

Censura moralista 

 
Há tempos que a leitura está em pauta. E, diz-se, em 
crise. Comenta-se esta crise, por exemplo, apontando a 
precariedade das práticas de leitura, lamentando a falta 
de familiaridade dos jovens com livros, reclamando da 
falta de bibliotecas em tantos municípios, do preço dos 
livros em livrarias, num nunca acabar de problemas e 
de carências. Mas, de um tempo para cá, pesquisas 
acadêmicas vêm dizendo que talvez não seja 
exatamente assim, que brasileiros leem, sim, só que 
leem livros que as pesquisas tradicionais não levam em 
conta. E, também de um tempo para cá, políticas 
educacionais têm tomado a peito investir em livros e em 
leitura.  
LAJOLO, M. Disponível em: www.estadao.com.br. Acesso em: 2 dez. 
2013 (fragmento).  

 
Os falantes, nos textos que produzem, sejam orais ou 
escritos, posicionam-se frente a assuntos que geram 
consenso ou despertam polêmica. No texto, a autora  
a) ressalta a importância de os professores 
incentivarem os jovens às práticas de leitura.  
b) critica pesquisas tradicionais que atribuem a falta de 
leitura à precariedade de bibliotecas.  
c) rebate a ideia de que as políticas educacionais são 
eficazes no combate à crise com a leitura.  
d) questiona a existência de uma crise de leitura com 
base nos dados de pesquisas acadêmicas.  
e) atribui a crise da leitura à falta de incentivos e ao 
desinteresse dos jovens por livros de qualidade. 
        

 
                  
 
 

              BONS ESTUDOS! 

                   Profª Valéria 
 


